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OutubrO rOsa  
“É essencial que a mulher se tOque e 
prOcure um mÉdicO O mais rápidO pOssível 
se achar algO estranhO nOs seiOs. O 
câncer de mama É uma dOença grave e O 
mês fOi escOlhidO cOmO um alerta”.
Judith alves da fOnseca, a Ju, cse na 
valeO
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educaçãO paulista

a qualidade da educaçãO e a viOlência 
nas escOlas estaduais de sãO paulO sãO 
Os dOis temas pesquisadOs pelO sindicatO 
dOs prOfessOres dO ensinO Oficial 
dO estadO de sãO paulO, a apeOesp, e 
divulgadOs nas últimas semanas.
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Trabalho no Mundo 

o que é “mexicanização”?
Página 2

Sindicatos da FEM-CUT reafirmam 
compromisso de luta pela cct

Página 4

a campanha: basta! mulher não é saco de pancadas, pelo fim da violência 
contra a mulher, foi lançada hoje em assembleia na Revoluz, em Diadema, 

onde trabalhava a companheira Geyse, assassinada em agosto.
Página 3
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metalúrgic@s se unem 
contra o feminicídio

camPanha salarial 2017
nenhum direito a menos



educaçãO X viOlência – 1
Mais da metade dos professores 
da Rede Estadual de Ensino de 
São Paulo já sofreram algum 
tipo de violência dentro da es-
cola, segundo a Apeoesp.

educaçãO X viOlência – 2
Pela pesquisa da Apeoesp, 
realizada entre os dias 1 e 11 
de setembro, 802,5 mil estu-
dantes afirmam que já foram 
vítimas de violência na escola.

educaçãO X qualidade – 1
O estudo, encomendado à Lo-
comotiva pela Apeoesp, aponta 
que 84% da população avalia 
que a educação pública estadual 
está longe de ser de qualidade.

educaçãO X qualidade – 2
Dos estudantes da rede pública 
estadual, entrevistados em 155 
municípios de São Paulo, 44% 
responderam que foram apro-
vados sem conhecer a matéria. 

hOráriO de verãO

À zero hora do domingo, 15, os 
relógios devem ser adiantados 
em uma hora. O horário de ve-
rão vai até o dia 17 de fevereiro 
de 2018, em 11 estados.

fotos: divulgação
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entender Para combater 
a ‘mexicanização’

divulgação

O termo ‘mexicanização’ 
tem sido muito utilizado pe-
los dirigentes durante as as-
sembleias nas fábricas. Mas o 
que exatamente querem dizer 
quando afirmam “é preciso 
combater a mexicanização 
no Brasil”?

Em 2012, o Congresso 
Nacional mexicano aprovou 
uma reforma Trabalhista. 
Após cinco anos, o proje-
to que prometia melhorar 
o emprego deixou a classe 
trabalhadora mais pobre e 
aumentou a precarização 
do trabalho. O número de 
desempregados aumentou 
e os que têm empregos são, 
na maioria, informais. Mais 
de 60% da população eco-
nomicamente ativa está na 
informalidade. Já os que estão 
formalmente empregados 
têm baixos salários.

“Muitos dos metalúrgicos 
no México, mesmo os que 
trabalham nas grandes mon-
tadoras, são obrigados a ter 
um segundo emprego sem 
especialização para conseguir 
se manter, pois os salários 
são muito baixos”, afirmou o 
secretário-geral, Aroaldo Oli-
veira da Silva, em assembleia 
na Fledlaz, em Ribeirão Pires.

Com isso, a competitivi-
dade mexicana está ganhan-
do espaço no mercado às 
custas dos trabalhadores e 
essa situação de precarização 
pode ter reflexos aos traba-
lhadores do Brasil, com o fim 
do acordo comercial entre os 
países, que estabelece cotas 
de importação e exportação 
bilateral.  

“O acordo acaba em 2019, 
mas se acabasse hoje, não 
seria renovado, conforme já 
sinalizou o governo brasi-

leiro. Com o livre comércio, 
sem taxação, os produtos de 
lá entrariam aqui muito mais 
baratos, o que afetaria toda a 
cadeia produtiva brasileira e 
poderia destruir a indústria 
nacional e os empregos no 
Brasil”.

Além da reforma Traba-
lhista, o México também fez 
uma reforma da Previdência. 
Hoje, o beneficiário recebe 
com base apenas no que con-
tribuiu, descontadas as taxas 
de administração dos fundos. 

Assim, por causa da elevada 
informalidade do mercado de 
trabalho, a maioria da popu-
lação economicamente ativa 
não contribui para a Previ-
dência. Entre os cidadãos 
com mais de 65 anos, idade 
mínima para a aposentado-
ria, 77% estão descobertos.

“Temos que combater a 
‘mexicanização’ no Brasil e 
defender os direitos histori-
camente conquistados com 
muita luta dos trabalhadores”, 
reafirmou o dirigente.

fotos: divulgação

exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

ribeirão pires

30 aNos de 
carreira 

Fãs poderão 
relembrar canções 

e os melhores 
momentos do 

Maluco Beleza 
na voz do cantor 
Roberto Seixas. 

Sábado, 14, às 19h. 
Atrium Shopping. 

Rua Giovanni 
Battista Pirelli, 155. 

Tel 3135-4500.

samba Na Veia
Péricles, cantor, compositor 
e instrumentista toca seus 
sucessos na turnê “Deserto 
da ilusão”. Amanhã, às 21h. 
Ribeirão Pires Futebol Clube. 
Av. Prefeito Valdírio Prisco, 
330, Centro. Ingresso R$ 30 a 
R$ 80. ticketbrasil.com.br

expedieNte do siNdicato No feriado: Em função do feriado de Nossa Senhora Aparecida, a Sede e as Regionais estarão 
fechadas amanhã e sexta-feira. As atividades serão retomadas na segunda, dia 16.

saNto aNdré



comoção e luta no combate à 
violência contra mulher

fotos: edu guimarães

Durante a assembleia realizada 
ontem pela manhã, na Revo-
luz, em Diadema, os trabalha-

dores e trabalhadoras relembraram a 
perda da companheira Geyse Andrade 
da Silva, de 22 anos, assassinada em 
agosto deste ano. (Saiba mais abaixo)

A atividade marcou o lançamento 
da Campanha: Basta! Mulher não é saco 
de pancadas, de combate à violência 
contra a mulher, organizada pela Co-
missão das Metalúrgicas do ABC. 

O presidente do Sindicato, Wag-
ner Santana, o Wagnão, afirmou que 
o feminicídio, que é o assassinato de 
mulheres por seus parceiros, só acon-
tece por que a sociedade é machista e 
permite isso. 

“É contra essa permissão da violên-
cia que estamos lutando e mostrando 
nossa indignação. O Sindicato é um 
espaço de construção de cidadania, 
respeito e de uma sociedade diferente”, 
disse o presidente.

3Tribuna Metalúrgica – Quarta-feira, 11 de outubro de 2017

taxa de Homicídios de mulHeres No muNdo (por 100 mil)
pesquisa realizada em 83 países pela orgaNização muNdial da saúde – oms

“Os Metalúrgicos do ABC existem 
para tornar os trabalhadores cidadãos 
responsáveis e solidários. A solidarie-
dade é a capacidade que o ser humano 
tem de se colocar no lugar do outro”, 

continuou Wagnão.
Para a diretora executiva do Sindica-

to, responsável pela Formação, Michelle 
Marques, a luta contra a violência não 
pode e não deve ser debatida somente 

entre as mulheres.
“A cada duas horas uma mulher é 

assassinada no País, na grande maio-
ria das vezes pelo parceiro. O que está 
acontecendo no Brasil é inadmissível”, 
ressaltou a dirigente. 

“Os números de casos são alarman-
tes. Não podemos aceitar que tantas 
companheiras sejam mortas pelo sim-
ples fato de ser mulher”, completou a 
coordenadora da Comissão, Maria do 
Amparo Ramos.

A Campanha: Basta! Mulher não é 
saco de pancadas realizará durante 
todo este mês assembleias para a cons-
cientização da categoria sobre o tema, 
arrecadará doações para a família da 
companheira Geyse e encerrará no dia 
30 de outubro, com uma caminhada 
até a matriz de São Bernardo, com 
a presença de outros sindicatos, dos 
movimentos feministas e de direitos 
humanos.

A metalúrgica Geyse Andrade da Silva, de 22 anos, 
chegava ao trabalho na Revoluz, em Diadema, no dia 
14 de agosto, quando foi brutalmente assassinada a 
facadas. 

O suspeito do crime é o ex-marido e pai dos dois 
filhos de Geyse, que segundo informações de pessoas 
próximas, vinha ameaçando a trabalhadora.

“Queremos dar um basta em todo e qualquer tipo 
de violência que as companheiras estão sofrendo. Não é 
possível aguentarmos mais tanta impunidade”, declarou 
a integrante do CSE na empresa, Geane de Sousa Silva. 

comPanheira geyse, Presente!

fonte: mapa da violência, 2015 



marina selerges

adonis guerra

adonis guerra

Homem de confiança do téc-
nico Carille, o volante Cama-
cho (foto) terá nova chance 
como titular do Timão contra 
o Coritiba, na partida de hoje, 
em Itaquera.

Cuca afirmou que Felipe 
Melo (foto) voltará a ser re-
lacionado para um jogo do 
Palmeiras mais de dois meses 
depois de ter sido afastado 
pelo próprio técnico. 

BRASILEIRãO

Hoje – 21h
Corinthians X Coritiba

Arena Corinthians

Hoje – 21h45
Atlético-MG X São Paulo

Belo Horizonte

Amanhã – 17h
Ponte Preta X Santos

Campinas

Amanhã – 21h
Palmeiras X Bahia

Pacaembu

Sábado – 21h
São Paulo X Atlético-PR

Pacaembu

Domingo –  17h
Atlético-GO X Palmeiras

Goiânia

Domingo – 19h
Bahia X Corinthians

Salvador

Segunda-feira – 20h
Santos X Vitória

Pacaembu

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 
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dirigentes decidem manter mobilização
Para Pressionar Patrões

sindicato recebe 1º curso de religiões comParadas

Na manhã desta terça-feira, 
10, a direção plena da Federa-
ção Estadual dos Metalúrgicos 
da CUT, a FEM-CUT, realizou 
uma reunião de avaliação da 
Campanha Salarial 2017. Par-
ticiparam do encontro, repre-
sentantes dos sindicatos filiados 
à Federação. 

“Alguns grupos patronais 
têm optado por “esfriar” as ne-
gociações com objetivo de não 
assinar a Convenção Coletiva 
de Trabalho e assim, a partir de 
11 de novembro, data em que 
a reforma Trabalhista passa a 
vigorar, retirar os direitos da 
categoria”, disse o presidente da 
Federação, Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão.

“Avaliamos a situação de 
cada grupo patronal e com 
unidade, reafirmamos o com-
promisso do início da Cam-
panha, que é a assinatura da 
Convenção para a manutenção 
dos direitos”, ressaltou.  

Os dirigentes também 
destacaram a importância da 
aprovação da cláusula de sal-
vaguarda, que tem o objetivo 

Na última segunda-feira, 
9, foi realizada a abertura do 
curso ‘Diálogo das Religiões 
Comparadas: Contribuições 
para o combate à intolerância’, 
promovido pelo Fórum In-
ter-religioso de São Bernardo 
em convênio com o Sindicato, 
no Centro de Formação Celso 
Daniel, ao lado da Sede. 

“Essa casa nasceu na de-
fesa dos direitos coletivos e 
individuais. Estamos atentos 
também para o trabalhador 
como cidadão que tem direitos 
para além dos muros da em-
presa. Vivemos um momento 
de intolerância e nosso papel é 
combater isso”, destacou o pre-
sidente do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão, durante a 
abertura da atividade.  

As aulas, com abordagem 
das histórias e práticas reli-

de garantir o debate entre 
as partes sobre qualquer 
alteração prevista na re-
forma Trabalhista ou na 
terceirização de atividades 
fins. “Nosso compromisso 
é barrar os efeitos da refor-
ma Trabalhista por meio 

da Convenção Coletiva 
e estamos no caminho”, 
avaliou Luizão. 

As mobilizações nas 
bases continuam e os diri-
gentes voltarão a se encon-
trar no próximo dia 20 de 
outubro, em Itu.

giosas no Cristianismo, Is-
lam, Umbanda, Candomblé, 
Seicho-No-Iê e Espiritismo, 

ocorrerão sempre às segun-
das-feiras, até 4 de dezembro, 
das 19h às 22h15, exceto 20 

de novembro. As inscrições 
foram encerradas no último 
dia 2.

Acima: O presidente da FEM-CUT, Luizão, avalia a Campanha 
Salarial. Ao lado: Companheiros na AS Brasil, em São Bernardo, 
assinam abaixo-assinado contra a reforma Trabalhista

#Anulareforma
Os dirigentes do Sindicato con-

tinuam recolhendo assinaturas da 
categoria para a anulação da reforma 
Trabalhista, por meio de um projeto de 
lei de iniciativa popular. A campanha 
anula reforma é promovida pela Cen-
tral Única dos Trabalhadores, a CUT.


